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Considerando que não houve devolução pelos Correios doAviso de Recebimento
do ofício de convocação nº 006/2015, encaminhado pelo INSS ao endereço constante
no Cadastro do Sistema Único de Benefícios, em cumprimento ao disposto no art. 11,
da Lei 10.666, de 08/05/03 e, em respeito ao princípio do contraditório, facultamos
ao interessado, Sr. FLÁVIO EDSON SOUZA DE SOUZA, CPF 807.209.270-72, NB
21/148.194.496-4, no prazo de 10 dias, a contar da data da publicação deste edital,
apresentar na APS Porto Alegre-Centro, defesa escrita e provas ou documentos
que comprovem a regularidade da manutenção do referido benefício, uma vez
que foram identificadas contribuições previdenciárias após o início da invalidez,
com possibilidade de vistas ao dossiê relativo ao assunto comunicado, na Agência
da Previdência Social Porto Alegre-Centro, na Travessa Mário Cinco Paus, nº 20,
3º andar – Centro Histórico – Porto Alegre/RS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
GERÊNCIA-EXECUTIVA DO INSS EM PORTO ALEGRE/RS

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL

Ministério da
Previdência Social

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 1/Junho/15 a 5/Junho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,40
Médio (**) R$ 4,96 R$ 4,53
Máximo R$ 5,30 R$ 4,60

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Exportações
■ O agronegócio teve participação
recorde de 51,5% nas exportações
brasileiras em maio. Os embarques
do setor correspondem a um fatu-
ramento de 8,64 bilhões de dóla-
res. Soja e carnes puxam as expor-
tações.

O
valor médio de venda ob-
tido por animal nas fei-
ras de terneiros, ternei-

ras e vaquilhonas de outono
deste ano aumentou 24,57% em
relação ao de 2014, passando
de R$ 895,51 para R$ 1.115,55.
Já a quantidade de animais ven-
didos caiu 11,48% na mesma
comparação, de 73.370 para
64.942, segundo balanço divul-
gado ontem pelo Sindicato dos
Leiloeiros Rurais do Rio Gran-

de do Sul (Sindiler).
Para o leiloeiro Gonçalo Sil-

va, o crescimento do valor mé-
dio por animal é explicado pela
diminuição da oferta e o bom
momento das commodities. O
presidente do Sindiler, Jarbas
Knorr, diz que a redução da
oferta se deve à ampliação da
área utilizada para agricultura,
que consequentemente diminuiu
a da pecuária. Mesmo assim, a
queda, de 8,4 mil animais, foi

menor do que as previsões, que
oscilavam entre 10 mil e 15 mil.

O preço do quilo dos ternei-
ros subiu 20,55%, passando de
R$ 5,01 no ano passado para R$
6,04 neste. O das terneiras va-
riou ainda mais, 29,86%, de R$
4,52 para R$ 5,87. O das novi-
lhas com mais de 24 meses teve
evolução semelhante, de
29,11%, passando de R$ 4,43 pa-
ra R$ 5,72. Segundo Knorr, o va-
lor do kg vivo ficou além da ex-
pectativa, que era de R$ 6. O
presidente do Sindiler afirma
que a cotação é consequência
da qualidade dos animais, que
vem aumentando a cada ano.

O consultor da Assessoria
Agropecuária FF Velloso & Di-
mas Rocha, Fernando Velloso,
lembra que a expectativa de
preços 20% acima dos pagos pe-
lo boi gordo foi confirmada e
constata que houve boa liqui-
dez nos negócios. O presidente
da Associação dos Núcleos de
Produtores de Terneiros de
Corte do Sul (ANPTC), Jaques
Brasil de Souza, destacou que
a boa cotação das fêmeas mos-
tra que o produtor está valori-
zando a cria.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

8/Junho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,06½ 9,44¼
Agosto/2015 +0,04¾ 9,29¼
Setembro/2015 +0,04½ 9,20½
Novembro/2015 +0,06 9,20¼
Janeiro/2016 +0,05¾ 9,27½
Março/2016 +0,05¾ 9,32
Maio/2016 +0,05¾ 9,35¼

Cotações
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■ O curso de Análise de Risco Aplicada à Vigilância de Enfermidades, iniciado
ontem na superintendência do Ministério da Agricultura, em Porto Alegre, vai
capacitar 15 técnicos para identificar regiões vulneráveis à ocorrência de enfer-
midades. A habilitação para a análise de risco permite compreender onde estão
os locais mais vulneráveis e tornar a alocação de recursos humanos e materiais
mais eficazes. “O principal benefício para o Estado será o de contar com uma
equipe qualificada para manter o status sanitário atual, que ainda é bom, e pos-
sivelmente aprimorá-lo”, afirma o presidente do Fundesa, Rogério Kerber.

Preço do terneiro sobe
24,5% na temporada
Balanço do Sindiler mostra que a média por animal chegou a R$ 1.115,55

EMATER

MDS restabelece filantropia

Prevenção de riscos sanitários

Boas cotações deste ano estão ligadas à oferta menor e à qualidade maior

O Ministério do Desenvolvi-
mento Social (MDS) publica hoje
a portaria 72, que restabelece de-
cisão de março de 2014, quando
concedeu certificado de filantro-
pia à Emater até 11 de março de
2017. A informação é do secretá-
rio executivo da Pasta, Marcelo
Cardona. “Até lá, vamos aprofun-
dar o conceito de política assis-
tencial no meio rural”, disse Car-
dona, destacando que serão revo-
gadas as portarias 37 e 38, de
março de 2015, quando a institui-
ção perdeu a filantropia.

Para o presidente da Emater,
Clair Kuhn, o MDS demonstrou
boa vontade e, com a decisão,
deu um tempo, até 2017, para
que uma resolução descreva de

uma vez por todas o serviço
prestado pela Emater.

Hoje, uma comitiva gaúcha
participa de duas reuniões para
tratar do futuro da Emater em
Brasí l ia . A primeira , às
15h30min, é com a chefia de ga-
binete da vice-presidência da Re-
pública. Há expectativa de um
encontro com o vice-presidente
Michel Temer. A segunda, às
18h30min, é com a ministra do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ) Regina Helena Costa, rela-
tora de recurso em ação popu-
lar movida em favor da filantro-
pia da Emater. Integram a comi-
tiva o deputado federal Heitor
Schuch e o deputado estadual
Sérgio Turra.

Seis propriedades rurais, qua-
tro em Rolante e duas em muni-
cípios vizinhos, serão interdita-
das pela Secretaria da Agricultu-
ra (Seapa) ainda esta semana
para evitar que a ocorrência de
mormo, confirmada há sete
dias, se alastre. Elas se soma-
rão à área na qual a doença foi
detectada, que está interditada
desde a semana passada. A me-
dida “é para impedir qualquer
movimentação de animais que
possam estar contaminados”, ex-
plica o veterinário Gustavo
Diehl, responsável pelo Progra-
ma de Sanidade Equina da Sea-
pa. Nos próximos dias todos os
animais das seis propriedades
serão submetidos a exame que
identifica a doença. A Seapa es-
tima que sejam 50 cavalos.

De acordo com levantamento
feito por técnicos da região, as
seis propriedades que serão in-
terditadas tiveram, nos últimos
seis meses, algum vínculo com a
propriedade na qual dois cava-
los foram identificados com mor-
mo. Um morreu há mais de um
mês, com sinais sugestivos para
a doença, mas com exame nega-
tivo. O segundo teve laudo positi-
vo para mormo e foi sacrificado.
Outros 38 equinos da proprieda-
de tiveram resultado negativo.

MORMO

Seapa interdita
mais seis áreas


